
Jesus, eu confio em Vós

“Ofereço aos homens um vaso, com o 
qual devem vir buscar graças na fonte 
da Misericórdia. O vaso é a Imagem 
com a inscrição: ‘Jesus, eu confio em 

Vós!’” (D.327)
“Nenhuma alma terá justificação 
enquanto não se dirigir com confiança à 
Minha misericórdia. E é por isso que o 
primeiro domingo depois da Páscoa 
deve ser a Festa da Misericórdia. Nesse 
dia, os sacerdotes devem falar às 
almas desta Minha grande e insondável 
misericórdia. (...) Por meio dessa 
Imagem concederei muitas graças às 
almas; que toda alma tenha, por isso, 

acesso a ela. (D. 570)



Olhar: “O Meu olhar 
nesta Imagem é o 
mesmo que Eu tinha na 
Cruz,” (D. 326). Um 
olhar de perdão, com-
paixão, paciência e mi-

sericórdia. 
Senhor, Tu me buscas 
com um olhar repleto 
de amor que sempre 
deposita em mim a 
esperança. Ajuda-me 
a não desprezar o Teu 
olhar, mas correspon-
der-Te com contrição 

e confiança.  
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Mão direita: “Uma das 
mãos erguidas para 

abençoar... ” (D. 49)
 Senhor, Tu me acei-
tas como sou, 
sempre me abenço-
as e sempre me 
perdoas. Esperas 
por mim no confes-
sionário para 
dar-me o perdão e a 
reconciliação no sa-
cramento da peni-

tência. 
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Os pés: “Com a Minha 
Misericórdia persigo os 
pecadores em todos os 
seus caminhos...” (D. 
1728). A Imagem apre-
senta Jesus dando um 
passo. Ele nunca se 
cansa de nos buscar, 

até nos encontrar. 
Senhor, obrigado 
porque saíste ao 
meu encontro. 
Agora só falta o se-
gundo passo, quer 
dizer, o meu passo.  

Inscrição: “Ofereço aos 
homens um vaso com o 
qual devem vir buscar 
graças na fonte da Mise-
ricórdia. O vaso é a 
Imagem com a inscrição: 
Jesus, eu confio em 

Vós!” (D. 327)
Obrigado, Senhor, 
por me lembrar 
nestas palavras que 
Tu és fonte de conso-
lo, esperança e paz 
para todos os sofre-
dores e angustiados.

Jesus, eu confio
em Vós
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O Coração: Jesus abre 
para nós o Seu Coração 
e nos convida a entrar, 
Ele mesmo nos prepa-
rou este lugar. Por que 
transpassou-lhe a 
lança? Para que pudés-
semos entrar. Eis a 

Porta. 
Senhor, diante de 
mim Te desvendas 
e me convidas para 
o Centro do amor. 
Que eu me lance 
em Teus braços com 
toda a confiança. 

Raios: “Os dois raios re-
presentam o Sangue e a 
Água – o raio pálido 
significa a Água que 
justifica as almas, o 
raio vermelho significa 
o Sangue que é a vida 
das almas. (...) Estes 
raios defendem as 
almas da ira do meu 

Pai.” (D. 299)
Obrigada Jesus, 
porque permitistes 
que a lança ferisse o 
Teu Sagrado Cora-
ção, abrindo assim a 
fonte de Misericór-

dia para nós.


